cm 


CDD: 584.5045 


ASPECTOS ETNOBOTANICOS E ECOLOGICOS DE 
PALMEIRAS NO MUNICIPIO DE NOVO AIRAO, 
ESTADO DO AMAZONAS, BRASIL 


Mário Augusto G. Jardim ' 
Phillip J. Stewart? 


RESUMO — Caracterizou-se os aspectos etnobotanicos e ecológicos de espécies de palmeiras 
no Município de Novo Airão, Estado do Amazonas, Brasil. Os resultados revelaram a ocorrência 
de 20 espécies de palmeiras úteis nas áreas estudadas. As espécies tucumã (Astrocaryum 
aculcatum G.W.F. Meyer), acai (Euterpe sp.), bacaba (Oenocarpus bacaba Mart.) e inajá 
(Maximiliana martiana Karsten) foram consideradas espécies de palmeiras de maior importância 
econômica e alimentar. 


PALAVRAS-CHAVE: Palmeiras: Ecologia: Etnobotânica. 


ABSTRACT — The ecological and ethnobotanical aspects of paims species were studied in the 
Municipality Novo Airão, State of Amazonas, Brazil, The results revealed 20 species occurring 
in the areas studied. The species tucuma (Astrocaryum aculeatum G. W.F.Meyer), acai (Euterpe 
sp.), bacaba (Oenocarpus bacaba Mart.) and inajá (Maximiliana martiana Karsten) had the 
highest alimentary and economic importance. 
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INTRODUCAO 


A região amazônica é caracterizada por agrupamentos distintos de espécies de 
palmeiras distribuidas em toda sua extensão territorial. A maioria destas espécies 
representa potencial ecológico e sócio-econômico para diversas comunidades locais 
em função de seu aproveitamento integral, As palmeiras demonstram um caráter 
histórico baseado em usos tradicionais provenientes de populações mais antigas. Este 
tradicionalismo está voltado principalmente ao aproveitamento integral e em técuicas 
de manejo local visando usos múltiplos para determinadas espécies. 
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Em vários locais da região amazônica nota-se que existem variações no que 
concerne a utilização das palmeiras. principalmente no produto para comercialização 
ou para fabricação de artesanatos entre outros. A aplicação de técnicas de manejo 
local está relacionada com os aspectos comercial e alimentar, As técnicas de manejo 
tem forte influencia na nianutenção das espécies e na linalidade de uso. 

Na Amazônia, a importância de associar-se eventos que influenciam no ciclo 
biológico das palmeiras deveni interagir com as investigações etnobotânicas, pois o 
que se observa ainda hoje é a falta de informações por espétie, o que pode acarretar 
apenas o interesse pelo produto final (frutos. palmito, óleos) desperdiçando outras 
partes das quais se desconhece a utilização. 

Nesta pesquisa objetivou-se caracterizar os conhecimentos etrobotâmicos e 
ecológicos de algumas espécies de palmeiras de uma área da região amazônica, 


MATERIAL E MÉTODOS 
Caracterização da Área de Estudo 


O estudo foi conduzido no Municipio de Novo Airão (2°40°S; 61º5'W) 
localizado aproximadamente 120 kni da cidade de Manaus, Estado do Amazonas. 
O município é caracterizado por pequenas produções agrícolas em roças, capoeiras 
e sítios; com predominância de ecossistemas florestais (Horesta primária, floresta 
secundária e floresta manejada). A interação do homem cont o meio ambiente está 
concentrada no extrativismo de espécies florestais. Os dois principais tipos de solos 
locais são: solos de terra preta em áreas de terra firme e solos hidronóriicos ent 
áreas de várzea, 


Procedimento de campo 


Foi realizado inventário florestal para espécies de palmeiras em 3,0 ha de área 
no Município de Novo Airão, sendo | ha para cada tipo florestal (floresta primária 
de terra firme e várzea, floresta secundária e floresta manejada). Nestas áreas 
mediu-se altura e DAP das espécies de palmeiras. 

Para as investigações etnobotâmicas e ecológicas foram elaborados formulários 
de campo onde procurou-se abordar todos os usos das espécies de palmeiras 
encontradas nos 3,0 ha e em áreas adjacentes (quintal, capoeira, sítios). além de 
anotações sobre as técnicas de manejo local, informações ecológicas ao nivel de 
floração, frutilicação, ataque de patógenos, forma de dispersão de sementes e Torma 
de propagação das espécies de maior interesse local, 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 


No inventário realizado na área de 3,0 ha (floresta primária, secundária e 
manejada), registrou-se 20 espécies de palmeiras, sendo que 11 espécies apresenta- 
ram abundância relativa significativa conforme o tipo de ecossistema (Tabela 1). 


Tabela 1. Abundância relativa (%) de espécies de palmeiras em 3,0 ha no Município de Novo Airão, 
Estado do Amazonas, Brasil. (FP= Floresta primária: FS = Floresta secundária, FM = Floresta manejada). 
Espécie FP ) EM 
Oenocarpus bacaba (bacaba) 9 d 3,6 
Maximiliana martiana (inaja) 
Astrocaryum aculeatum (tucumã) 
Euterpe sp. 
Socratea exorrizha (paxiúba) 
Bactris sp. 
Astrocaryum imunbaca (mumbaca) 
Elaeis melanococca (caiaué) 
Bactris gasipaes (pupunha) 
Cocos nucifera (coco) 


Mauritia flexuosa (buriti) 0,0 


Total 100,0 100,0 100,0 


Na floresta primária as espécies Oenocarpus bacaba (bacaba) e Maximiliana 
martiana (inajá) representam 28,6% e 19,0%: ua floresta secundária a espécie 
Astrocaryum aculeatuni (tucuniã) representa 64,0% e na floresta manejada a espécie 
Euterpe sp. representa 47,5%. Constatou-se que em cada ambiente florestal a 
abundância relativa das espécies está associada a fatores biológicos e atividades 
humanas, 

Oenocarpus bacaba e Maximiliana martiana são as espécies de maior ocorrência 
ua floresta primária. Segundo informações de moradores locais estas espécies 
ocorrent a vários anos nestas áreas. Isto significa considerar como hipótese que estas 
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espécies possuem elevado indíce de regeneração natural em função do grande 
número de frutos dispersados. 

A predominância de Astrocaryum aculeatum na floresta secundária estaria 
associado ao fato da espécie ser típica de áreas que sofrem degradação em função 
de aberturas de clareiras e, por conseguinte, o excesso de luminosidade favorecer 
o alto indíce de germinação. Segundo Kahn & De Granville (1992). as palmeiras do 
gênero Astrocaryum são consideradas pioneiras na sucessão secundária após 
perturbação na área, seja causado por desmatamento ou fogo. 

Na floresta manejada, Euterpe sp. é caracterizada pela ação do homem através 
do manejo local que é uma atividade realizada de duas formas: com a distribuição 
de sementes ent áreas de menor densidade populacional e pelo desbaste seletivo de 
espécies árboreas de menor interesse econômico permitindo maior intensidade em 
luminosidade e espaçamento, 

Segundo Tomlinson (1979), o gênero Astrocaryum pode ocorrer em extensas 
populações agrupadas em função do grande número de frutos produzidos por 
indivíduo, associado ao indice de regeneração natural. 

Em relação aos usos locais de palmeiras foram acompanhadas nove espécies que 
fazem parte do cotidiano extrativista dos moradores locais através de variados usos, 
além de ocorrerem frequentemente ent habitats diferentes dentro do município. Cada 
espécie foi avaliada a nível de usos locais e sazonalidade de frutificação (segundo 
informações locais). Outras espécies de palmeiras com menor abundância popula- 
cional foram identificadas, atingindo um total de dez espécies com avaliação de 
informações etnobotânicas (Tabela 2). 


Tabela 2, Usos locais, sazonalidade de Irutificação e habitats de espécies de palmeiras no Município de 
Novo Airão, Amazonas. Brasil, (Mabitat; TI = Terra irme: VZ= Várzea: IG=Igapó.) 


Espécie Usos locais Frutos Habitat 
mI 
Astrocaryum aculeatum Fibras para artesanato; cons- Jan-Jun TEF 
(Tucuma) trução de pontes; vigas para 
suporte; óleo; alimentação; 
sabão 


Oenocarpus bacaba Folhas para cobertura de casas: Set-Dez, 
(Bacaba) vinho: ólco 


Maximiliana martiana Alimentação: óleo € ração ani- Jan-Dez 
(Inajá) mal 


Euterpe sp. Artesanato; palmito: vinho Fev-Jun 
(acal) medicina cascira 


Baciris gasipacs Alimentação: medicina cascira Jan-Abr 
(pupunha) 
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Espécie Usos locais Frutos Habitat 


Cocos nucifera Alimentação Jan-Dez TF 
(coco) 


Elaeis melanococca Olco, vinho: ração animal Abr-Jun 
(caiauć) 


Astrocaryum jauari Palmito; isca para peixe; ração Jan-Juł 
(Jauari) animal 


Mauritia flexuosa Artesanato: construção de Mar-Jun 
(buriti) pontes: vigas para suporte; 
vinho 


Orbignya phalerata Frutos, folhas para cobertura de 
(babaçu) casas 


Manicaria martiana Folhas para cobertura de casas 
(buçu) 


Mauritiella sp. Folhas para cobertura de casas 
(caranã) 


Leopoldinia pulchra Frutos, folhas para cobertura de 
(jará) casas 


Bactris sp. Frutos 
(maraja) 


Astrocaryum murumuru Olco 
(murumuru) 


Oenocarpus sp. Frutos 
(bacabinha) 


Jessenia bataua lrutos 
(pataua) 


Iriartea exorrizha [stipe 
(paxtubinha) 


Leopoldinia piassaba Fibras 
(piagava) 


Geonoma sp. Volhas para cobertura de casas 


(ubim) 
= MO GOO aoo 
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Estudando aspectos de usos de palmeiras por índios Yanomama no Estado do 
Amazonas (Anderson 1977), constatou 20 espécies nativas caracterizadas em têrmos 
de utilização, principalmente para construção local e alimentação. Em comparação 
com as espécies do município de Novo Airão podemos considerar usos semelhantes 
para tucumã, bacaba, inajá, pupunha, buriti e ubim. Em Novo Airão, as folhas das 
espécies caranã, marajá, murumuru e patauá são usadas para cobertura de casas 
(folhas). os frutos para vinho e extração de óleos. Pelos índios Yanomama são 
usados na alimentação frutos e palmito. 

Estudando a etmobotânica de palmeiras pelos índios Cliacobó a noroeste da 
Bolívia, Boom (1986), relata que patauá, tucumã e pupunha são utilizadas na 
alimentação diária através dos frutos e ubim com usos das folhas para cobertura de 
casas. Prance et al. (1987) relata usos semelhantes destas palmeiras em levantamento 
realizado com grupos indígenas da região amazônica. 

Através de levantamentos etnobotânicos de palmeiras na região amazônica 
(Macapá, Estado do Amapá e Municípios de Gurupá, Cametá e Bragança, Estado 
do Pará), Johnson (1987) relaciona 18 espécies com variados usos. As espécies 
murumuru, tucumã. pupunha, patauá, buriti, caranã, inajá, bacaba e bacabinha 
apresentam características semelhantes de usos em comparação com as espécies em 
estudo. 

No Município de Novo Airão, o que se observa em relação ao uso de palmeiras 
é que estão voltadas principalmente para alimentação, óleos caseiros e extração de 
palmito, outras na utilização de folhas para cobertura de casas. Ressaltamos nestas 
informações etnobotânicas algumas espécies que são incluidas para fins medicinais 
Euterpe controversa e Bactris gasipaes através de suas raízes como anti-vérmicos. 

As palmeiras (Ocuocarpus mapora, Euterpe precatoria, Scheelea principes, 
Socratea exorrhiza e Bactris huuilis) são citadas por Boom (1986) como espécies 
utilizadas para fins medicinais pelos índios Chacobo. 

Plotkin & Balick (1984) citados por Balick (1986) evidenciaram o alto valor 
farmacológico das palmeiras nas regiões neotropicais, caracterizado em determinadas 
partes vegetativas como raízes, frutos e folhas na forma de chás caseiros. 

Para determinadas espécies de palmeiras que são cultivadas no local ("bacaba”, 
“pupunha” e "coqueiro”), o plantio é feito diretamente pelo homem acompanhado 
de técnicas locais de manejo. As espécies tucumã, inajá e açaí são consideradas 
nativas do local, embora a espécie tucumã seja comumente plantada a pleno sol 
através da distribuição de sementes no solo, principalmente em áreas abertas. 
Observou-se em determinadas palmeiras a ocorrência de patógenos e aspectos 
ecológicos como prováveis dispersores de frutos e sementes, ação antrópica do 
homen e influência de luminosidade que consequentemente estarão relacionados com 
capacidade de regeneração, sobrevivência e mortalidade das espécies (Tabela 3). 
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Os conhecimentos etnobotânicos e os aspectos ecológicos das espécies de 
palmeiras encontradas na região do baixo Rio Negro, no município de Novo Airão 
podem ser consideradas alternativas extrativistas viáveis para a melhoria das 
condições alimentares e sócio-econômica quando associados as práticas de manejo. 


Tabela 3, Fatores que inlluenciam no processo de sobrevivência e mortalidade de palmeiras consideradas 


economicamente importantes no Municipio de Novo Airão. Amazonas, Brasil. 


Nome vulgar 


Tucumã 


Inajá 


Patégenos 


Ataque de cupins e coledpte- 
ros no estipe 


Ataque de coleopteros no 
estipe 


Ataque de cupins na base do 


Aspectos Ecológicos 


Resistente ao fogo: dispersão de sementes 
por passãros: rápido crescimento em clareiras 


Resistente ao fogo: dispersão de sementes 
por passáros e pequenos mamileros 


Resistente do logo: rápido cresermento em 


estipe clareiras 


Pupunha Ataque de coleópteros no Rapido crescimento em clareiras: dispersão 
estipe de sementes por pequenos mamíleros 


Rápida capacidade de regeneração por se- 
mentes e perlilhamentos 


Açaí Ataque de Tungos nas lolhas 
e sementes predadas por 
coleopteros 


Coqueiro Ataque de coleopteros no Alta produção de Irutos ¢ biomassa 


estipe 
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